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Aunidade de turismo runl daQuina
da Moscadiúa erguida num espaço

seculaÍ com 12.000 metros quadra-
dos, envolvido pela naturezaverde-

lante carateútica davila da Cama- ,

cha iráabrir portas no pró:dmo dia
I de iulho.

O profeto do empresário Milrcio
Npbrega que avançou após este ter
adquirido aquinta construÍda em'
1910 e anterioÍmente denominada
de QuintadaPortadaBranca, é con-
cretizado emvárias fases. Com este
empreendimento, culo investimen-
to final ronda os 2 milhões de euros,
serão criados cercade 3O postos de
üabalho.

Com a conclusão da recupera-

ção dacas4, umaprimeirafase 4a
empreitada em que foram tnvesü-
dos 6O0 mileuros, prepara-se agora

. para receber hóspedes com a abertu-
ra, para o mercado regiolal, de uma
unidade de alofamento local coÍr oo-
ve quartos, piscinae ortensos lardins
cománrorescentenárias. ;i'

Como elemento difêrenciador no
âmbito do tu(smo de quintaestá"a
qualidade dos serviços e aloialnento"
num ambiente acolhedorë-ênvol-
üdo pela nature 7Â. queiá está a ser
procurado pormútos, com eventos
marcados para os pródmos lempos.

O nome Quinia da Moscadinha
surge a partir do nome atribúdo à
'moscadÍnhaï uma bebida feita à ba-
se de errras aromáticas que recente-
mente coÍneçou asel comercializada"
cuia receita original foigiada no seio

da famÍia de Márcio Nóbrega em-
presário que é também prop{ietáÍio
de espaços como o Qasbú, o SCAT,

o Cais da Ribeira e a Hamburgueria.
do Mercado.

Numa fase de reabernrra p:ìÍa o
mercado, a Quinta da Moscadinha,
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abre portas ao mercado local
Está concluÍda a primeira fase do proleto erguido com a requalificação da andga Quinta da Portada Branca,
na Camacha. A abertura da unidade de turismo rural está agendada para o dia I de fulho

esciláaprocurardinamizaraoferta hospedailonaquintano diaseguinte
com várias idelas para iuntaÍ ami- poderáco.núdarosszusamigospara
gos e famÍlias, promovendo o alo- óoziúarno iardirn iunto àpiscina".

iamento com o convÍvio. Paraalém
dos almoços e outros eventos que Segundafasepnontaem2o2t
se podem realizaraos fins de sema- Naúltimasemana, foì paÍao terreno
na para até 5O pessoas, "quem ficar asegundafase doprofeto, que englo-

Unidade de alojamento localcom nove quartos ãbre a l de jutho.

baaconstrução do restaurante'Ade-

, ga do Pomat', de uma adega-museu
para reorperaÍ a tradição da ddra e
do üme, de urn lagar, è ainda a re-
cuperação de umpomarde maciei-
ras iá lá existente, úas nirm esado
de degradação. Este último, que terá
comô.ffm a produção da sidra uma
tradição que o empresário querver
recuperada na Camacha- 'A inten-
çao fói recuperar a qutnaiá apensar
no nuismo rural e, de algumaforma
çomo encontrámos um pomar iá de-
gradado, fazer um género de 'sidro-
turismo"', explica Márcio Nóbrega.
A conclusão desta segunda fase da
obra na Quinta da Moscadinha está
prevista para iunho de 2021.

Há ainda uma terceira fase pen-
sada para este proieto, focada na
construção de mais unidades pa-
ra aloiamento, que, por enquanto,
se encontra em'sand-by'deüdo à
crise consequenrè da pandemia da
coüd-19.
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